
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 6

  Cores: Cor

  Área: 8,60 x 23,89 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 98157532 18-03-2022

Dois milhões para
estudar população
idosa LGBTI+  

 Ana Cristina Santos é a investigadora responsável pelo projeto

111  A investigadora 
do Centro de Estudos So-
ciais (CES) da Universidade 
de Coimbra Ana Cristina 
Santos ganhou um finan-
ciamento de dois milhões 
de euros atribuído pelo 
Conselho Europeu de In-
vestigação (ERC) para li-
derar um projeto sobre a 
população LGBTI+ idosa. 
Ana Cristina Santos, que 
já tinha recebido financia-
mento do ERC no passado, 
vai liderar o projeto “TRA-
CE - Cidadania Queer ao 
Longo do Tempo: Envelhe-
cimento, idadismo e polí-
ticas LGBTI+ na Europa”, 
anunciou ontem o CES.

“O projeto TRACE centra-
se na população lésbica, 
gay, bissexual, trans e in-
tersexo idosa enquanto 
detentora de um saber 
precioso decorrente da sua 
experiência de memória, 
luta e resistência contra re-
gimes opressivos”, salien-
tou a investigadora. 

O estudo incide sobre o 
sul da Europa, investigan-
do-se, ao longo de cinco 
anos, Portugal, Itália, Mal-

ta, Grécia e Eslovénia. O 
obetivo é analisar “o pa-
pel da União Europeia na 
transformação jurídica de 
cada país”, mas também “o 
impacto das políticas de 
igualdade ao longo da vida 
de pessoas LGBTI+”. 

Segundo Ana Cristina 
Santos, o principal objeti-
vo do TRACE é “contribuir 
para políticas LGBTI+ in-
clusivas de pessoas com 
mais 60 anos, evitando o 
desperdício de experiên-
cia e produzindo conheci-
mento baseado em evidên-
cia sobre o envelhecimento 
LGBTI+”.

Durante o projeto, está 
prevista a formação de in-
vestigadores, articulação 
com decisores políticas, 
capacitação de públicos 
diversificados, um filme 
documentário, uma expo-
sição fotográfica e a cria-
ção de um arquivo digital 
intitulado “Vidas Queer 
60+”.

A bolsa agora atribuída é 
já o oitavo financiamento 
do ERC obtido pelo CES 
nos últimos anos.
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